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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e acionistas Finnet S/A Tecnologia e Instituição de 
Pagamento. Opinião: Examinamos as demonstrações inanceiras individuais 
e consolidadas da Finnet S/A Tecnologia e Instituição de Pagamento (“Com-
panhia”), identiicadas como controladora e consolidado, respectivamente, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos luxos de caixa para o exercício indo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações i-
nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e inanceira, individual e consolidada, 
da Finnet S/A Tecnologia e Instituição de Pagamento em 31 de dezembro 
de 2022, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os 
seus respectivos luxos de caixa individuais e consolidados para o exercício 
indo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações inanceiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia 
e sua controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Proissional do Contador e nas normas proissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é suiciente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A diretoria da 
Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da administração, cuja expectativa de recebimento é posterior à 

data deste relatório. Nossa opinião sobre as demonstrações inanceiras não 
abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações inanceiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 
da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso co-
nhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido 
de forma relevante. Responsabilidades da diretoria e da governança pe-
las demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A diretoria é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
inanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações inanceiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, a dire-
toria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações inanceiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Com-
panhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações inanceiras. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Se-
gurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2022

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional: A FINNET S/A Tecnologia e Instituição de Paga-
mento (“Companhia” ou “FINNET”), é uma sociedade anônima de capital fe-
chado, com sede no município de São Paulo - SP, constituída em Abril de 
2003. A Companhia e sua controlada possuem, como atividades principais, 
a prestação de serviços de teleinformática, principalmente serviços de trans-
ferência eletrônica de mensagens/imagens, tratamento de dados e serviços 
que levam automação inanceira para seus clientes. O portfólio de produtos 
da Companhia inclui diversas soluções para melhoria da gestão inanceira 
das áreas de tesouraria de seus clientes, em sua maioria grandes empresas 
atuantes no mercado brasileiro. A emissão dessas demonstrações inanceiras 
foi autorizada pelo Conselho de administração da Companhia, em 06 de abril 
de 2023. 1.1. Base de preparação: As demonstrações inanceiras foram pre-
paradas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pro-
nunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e 
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações i-
nanceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
administração na sua gestão. As demonstrações inanceiras foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor. A Companhia considerou 
as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo CPC 
em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações inanceiras. 
Dessa forma, as informações relevantes próprias das demonstrações inancei-

Jonatas Giovinazzo Garcia - Diretor Financeiro Elayne da Silva Oliveira - Contadora - CRC: 1SP325333/O-0

   Controladora    Consolidado
Ativo  2022 2021 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  2.716 12.292 4.531 14.960
Títulos e valores mobiliários  4.918 5.382 6.078 6.133
Contas a receber de clientes  7.083 5.512 9.149 6.889
Tributos a recuperar  1.509 1.178 2.163 1.866
Outros ativos  1.274 205 516 352
Total do ativo circulante  17.500 24.569 22.437 30.200
Não circulante
Realizável a longo prazo
Outros ativos  117 117 117 118
Tributos diferido  100 90 100 90
  217 207 217 208
Investimentos  8.271 8.638 - -
Imobilizado  815 1.075 1.256 1.555
Intangível  21.077 16.076 29.148 22.965
Direito de uso  2.877 2.095 3.458 2.850
Total do ativo não circulante  33.257 28.091 34.079 27.578
Total do ativo  50.757 52.660 56.516 57.778

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
      Reserva de lucros  Lucros/ Patrimônio líquido Participação Total do
  Capital Reserva Reserva Reserva prejuízos atribuído aos de não con- patrimônio
  social de lucros legal de capital acumulados controladores troladores líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2020  19.900 192 848 14.500 - 35.440 3.098 38.538
Lucro líquido do exercício  - - - - 911 911 (26) 885
Constituição de reservas  - - - 684 (684) - - -
Distribuição de dividendos  - - - - (227) (227) (305) (532)
Variação no percentual de participação  - - - - - - (651) (651)
Saldos em 31 de dezembro de 2021  19.900 192 848 15.184 - 36.124 2.116 38.240
(Prejuízo) do exercício  - - - - (5.666) (5.666) (26) (5.692)
Absorção de prejuízos com reservas  - (192) (848) (4.626) 5.666 - - -
Variação no percentual de participação  - - - - - - (101) (101)
Saldos em 31 de dezembro de 2022  19.900 - - 10.558 - 30.458 1.989 32.447

   Controladora    Consolidado
Passivo   2022 2021 2022 2021
Circulante     
Fornecedores  1.272 427 2.152 909
Empréstimos e inanciamentos   750 876 937 986
Passivo de arrendamento   689 1.281 859 1.437
Obrigações trabalhistas   3.220 2.197 4.216 2.820
IR e contribuição social a pagar  2 2 11 40
Tributos a pagar   1.662 1.536 1.963 1.786
Dividendos a pagar   - 307 - 611
Outros passivos  237 209 362 338
Receita diferida  1.648 883 1.648 883
Total do passivo circulante   9.480 7.718 12.148 9.810
Não circulante      
Empréstimos e inanciamentos   431 1.013 431 1.036
Passivo de arrendamento   2.377 1.207 2.837 1.837
Receita diferida  1.048 1.325 1.048 1.325
Tributos diferido   6.963 5.273 7.605 5.530
Total do passivo não circulante   10.819 8.818 11.921 9.728
Patrimônio líquido      
Capital social  19.900 19.900 19.900 19.900
Reserva de lucros  - 1.040 - 1.040
Reserva de capital  10.558 15.184 10.558 15.184
Patrimônio líquido  30.458 36.124 30.458 36.124
Participação de não controladores  - - 1.989 2.116
Total do patrimônio líquido  30.458 36.124 32.447 38.240
Total do passivo e patrimônio líquido   50.757 52.660 56.516 57.778

Demonstrações dos Resultados Exercícios findos em 31 de dezembro de
2022 e 2021 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
    Controladora    Consolidado
  2022 2021 2022 2021
Receita líquida  47.339 42.392 70.595 61.781
Custos dos serviços prestados  (16.672) (14.363) (21.533) (17.596)
Lucro bruto  30.667 28.029 49.062 44.185
Despesas gerais e administrativas  (36.012) (26.750) (51.606) (41.188)
Despesas com vendas  (408) (235) (1.703) (711)
Resultados de equivalência patrimonial  838 623 - -
Lucro / (Prejuízo) operacional  (4.915) 1.667 (4.247) 2.286
Receitas inanceiras  1.210 700 1.550 860
Despesas inanceiras  (262) (717) (558) (1.080)
Resultado inanceiro  948 (17) 992 (220)
Lucro/(Prejuízo) antes do IR e da CS  (3.967) 1.650 (3.255) 2.066
IR e contribuição social corrente  - - (354) (184)
IR e contribuição social diferido  (1.699) (739) (2.083) (997)
Lucro líquido / (Prejuízo) do exercício  (5.666) 911 (5.692) 885
Atribuível a:
Controladores  (5.666) 911 (5.666) 911
Não controladores  - - (26) (26)
Lucro líquido / (Prejuízo) do exercício  (5.666) 911 (5.692) 885
Resultado por ação atribuível aos acionistas
(expresso em R$ por ação)
Resultado básico por ação  (0,2726) 0,0458 (0,2739) 0,0445
Resultado diliído por ação  (0,2726) 0,0458 (0,2739) 0,0445

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
    Controladora    Consolidado
   2022 2021 2022 2021
Fluxo de caixa das ativ. operacionais
Lucro líquido antes do IR e da CS  (3.967) 1.651 (3.256) 2.066
Ajustes de
Resultado de equivalência patrimonial  (838) (623) - -
Ajuste de resultados com investimentos  - - - (651)
Perda estimada de crédito liq.duvidosa  209 2 206 76
Ganhos/perdas com investimentos  - - - -
Depreciações e amortizações  6.786 5.029 8.157 6.157
Receita diferida  480 373 488 373
Valor residual do ativo imob., intangível, direito
 de uso e passivo de arrend. baixados  1.640 2.662 1.640 2.662
Encargos inanc.emprést.e inanciamentos  581 949 654 1.033
Prov.(reversão) p/perdas c/causas judiciais  - (70) - (70)
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber  (1.780) 377 (2.466) 45
Tributos a recuperar  (331) (308) (297) (668)
Outros créditos  (79) 30 (175) 142
Fornecedores  845 (407) 1.243 (106)
Outras contas a pagar  28 61 (89) 102
Pagamento de juros sobre empréstimos e 
 inanc. e passivo de arrendamento  (376) (915) (441) (994)
 Tributos a pagar  126 350 176 380
 Obrigações trabalhistas   1.023 640 1.396 905
Fluxo de caixa prov.ativ.operacionais  4.347 9.801 7.236 11.452
IR e contribuição social pagos  - (248) (383) (625)
Caixa líquido proveniente ativ.operacionais  4.347 9.553 6.853 10.827
Atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível  (12.235) (8.386) (14.574) (9.441)
Títulos e valores mobiliários  464 (301) 55 (1.052)
Dividendos recebidos/pagos  (102)  (611) 
Aum. capital e AFAC realiz. controladas  - (100) - -
Fluxo de caixa aplic.nas ativ.investimentos  (11.873) (8.787) (15.130) (10.493)
Atividades de inanciamentos
Captação de emprést. e inanciamentos  - - 92 71
Pagamento de emprést.e inanciamentos  (899) (2.449) (937) (2.484)
Pagamento de arrendamentos   (1.151) (1.094) (1.307) (1.237)
Aumento de capital social  - - - -
Fluxo caixa aplic.nas ativ. inanciamentos  (2.050) (3.543) (2.152) (3.650)
Redução de caixa e equivalentes de caixa  (9.576) (2.777) (10.429) (3.316)
Caixa e equiv.caixa no início do exercício  12.292 15.069 14.960 18.276
Caixa e equiv. caixa no inal do exercício  2.716 12.292 4.531 14.960

Demonstrações dos Resultados Abrangentes Exercícios findos em  
31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

    Controladora    Consolidado
  2022 2021 2022 2021
Lucro líquido / (Prejuízo) do exercício  (5.666) 911 (5.692) 885
Outros resultados abrangentes  - - - -
Total de resultado abrangente  (5.666) 911 (5.692) 885
Resultado abrangente atribuível aos:
Controladores  (5.666) 911 (5.666) 911
Não controladores  - - (26) (26)

ras estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela administra-
ção na sua gestão. As demonstrações inanceiras individuais e consolidadas 
foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 3. Resumo das principais práticas 
contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas 
demonstrações inanceiras estão deinidas abaixo. Essas políticas foram apli-
cadas de modo consistente nos exercícios apresentados. Os itens incluídos 
nas demonstrações inanceiras são mensurados usando a moeda do principal 
ambiente econômico no qual a empresa atua (a “moeda funcional”). As de-
monstrações inanceiras individuais e consolidadas estão apresentadas em 
R$, que é a moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de apre-
sentação do Grupo. As operações com moedas estrangeiras são convertidas 
para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das 
transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados.

a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas re-
levantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inluenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações inanceiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento proissional e mantemos ceticismo proissional ao lon-
go da auditoria. Além disso: • Identiicamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suiciente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsiicação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eicácia dos contro-
les internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela direto-
ria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida signiicativa em relação à capacida-
de de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 

incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações inanceiras individuais 
e consolidadas ou incluir modiicação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações inanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
inanceiras individuais e consolidadas representam as correspondentes tran-
sações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respei-
to, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações signiicativas de auditoria, inclusive as dei-
ciências signiicativas nos controles internos que eventualmente tenham sido 
identiicadas durante nossos trabalhos. São Paulo, 06 de abril de 2023. Ernst 
& Young Auditores Independentes S.S. Ltda. CRC-SP034519/O. Emanuel 
Menezes Couto - Contador 1SP328006/O-0
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